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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando ele entrou no escritório, todos os sonhos e pesadelos de Lisi Vaughan se tornaram realidade. Philip Caprice estava devastadoramente bonito, como sempre. Parecia mais alto e imponente, apesar de mais magro, um facto que nem mesmo o pesado sobretudo de Inverno era capaz de disfarçar.

			Oh, Deus!

			Até àquele momento, o seu dia fora perfeito. Era a última tarde de trabalho de Lisi antes do Natal. Não havia nada mais importante na sua mente do que os preparativos para a festa de aniversário de Tim, no dia seguinte. 

			Ao levantar os olhos para as feições frias e angulosas, os seus dedos, que voavam sobre o teclado do computador, imobilizaram-se. 

			Por um longo instante, os olhares de ambos encontraram-se e Lisi ficou emudecida. O instinto fazia-a desejar levantar-se e perguntar o que é que ele queria e como tinha coragem de voltar a aproximar-se dela. Mas havia muita coisa em jogo e ela não podia dar-se ao luxo de simplesmente ceder aos seus instintos. 

			– Olá, Philip – disse ela por fim, admirando-se com o tom firme da própria voz. 

			Ele deveria estar preparado, mas a verdade é que o efeito esmagador que aquela mulher lhe causou apanhou-o de surpresa. O som da sua voz sensual penetrou nas suas defesas. Com amargura, relembrou as pernas firmes envolvendo o seu corpo enquanto ele mergulhava dentro dela, incapaz de se refrear, por mais que tentasse. 

			Philip sentiu o sangue correr mais rapidamente nas veias. Aquela boca, normalmente suculenta e provocante, mostrava-se amarga. Ela não sorria. 

			– Pensei que não te lembrasses mais de mim, Lisi – brincou ele. 

			Ela teria de morrer para não se lembrar dele pelo resto da sua vida. 

			Lisi mantinha uma expressão impassível, quando, na verdade, registava gananciosamente cada detalhe daquele rosto altivo e belo. Pensou em Tim e procurou no rosto de Philip alguma semelhança entre os dois. Ficou aliviada por não encontrar nenhuma. A pele morena de Philip contrastava com a palidez natural do seu filho. Assim como aqueles olhos eram de um tom de verde bem mais profundo que os de Tim. 

			Algumas perguntas aflitivas começaram a martelar na sua mente. 

			Por que viera ele? Teria descoberto a verdade?

			Ela tentou manter uma expressão tão serena quanto a dele. 

			– Não, eu lembro-me muito bem… – a sua voz soou com alguma brandura, e ela conseguiu até desenhar nos lábios um frágil sorriso. – Seria difícil esquecer-te. 

			– É difícil esqueceres os homens com quem vais para a cama? – provocou ele, sem conseguir conter-se, deleitando-se com o rubor que coloriu as faces dela. 

			Lisi sentiu o rosto arder, mas essa foi a única reacção que demonstrou ao comentário maldoso. Conteve um estremecimento ao lembrar-se de como fora tola e ingénua. Era melhor mudar de assunto, tentar descobrir por que é que ele estava ali para o ver pelas costas, o mais depressa possível. 

			– Eu quis dizer que é difícil não me lembrar de um bom cliente. – Ela desejou engolir a palavra cliente. Parecia fria e impessoal demais tendo em vista aquilo que tinham partilhado juntos. – Trouxeste-nos bons negócios, Caprice. Vendemos muitas propriedades por teu intermédio. 

			Então ela também se lembrava do seu sobrenome. Philip não sabia se devia ficar lisonjeado ou ainda mais revoltado, embora estivesse surpreendido com aquilo. Ele sempre suspeitara ter sido apenas mais um na longa lista daqueles que partilharam a cama dela. Será que ela tinha memória fotográfica?

			Ele pôs-se a estudá-la, sem pressa. E por que não? Afinal, não era verdade que ela andava a assombrar as suas noites há já algum tempo? Não era verdade que lhe vinha um gosto acre de culpa à boca, durante quatro anos, sempre que pensava nela? E, embora tentasse com todo o empenho não pensar nela, falhava sempre. 

			O olhar de Philip percorria pensativo os cabelos negros e o rosto de feições delicadas. O tempo não lhe deixara marcas, pelo menos no rosto, que provavelmente era o mais belo que ele já vira em toda a sua vida. Era um rosto natural, totalmente desprovido de artifícios, que lhe dava uma aura de pureza bem contrária à sua sensualidade… 

			Os olhos, que ele lembrava como sendo frios e da cor da água-marinha, únicos e meio escurecidos pelas espessas pestanas, é que lhe davam um ar tão atrevido. Eram olhos amendoados, de sereia. A cor escura das pestanas repetia-se nos cabelos, que pareciam ainda mais negros devido ao forte contraste com a pele muito alva. Lisi parecia uma feiticeira, dona de um corpo que certamente poucas mulheres no mundo tinham o privilégio de possuir e que nem mesmo a discreta saia preta e a blusa branca abotoada até ao pescoço conseguiam desmerecer. 

			Lisi sentiu o seu coração a acelerar-se. Desejava que ele não a fitasse com aquela insistência. Aquele olhar lembrava-lhe coisas que ela preferia esquecer, como o brilho do suor dos seus corpos ou a fugaz satisfação seguida pela dor esmagadora da rejeição. Ele não tinha o direito de olhar para ela daquela forma, no entanto, conteve o desejo de lhe pedir que saísse dali. 

			Fica fria e mantém o tom profissional, disse a si mesma. 

			– Posso ajudar-te em alguma coisa?

			Philip arqueou as sobrancelhas. 

			– Como sempre, és muito gentil… Tratas assim todos os homens?

			– Estou no meu horário de trabalho e tenho de ser gentil com todos os clientes… Mas a maioria dos meus clientes já alcançou um estágio de amadurecimento suficiente para não pensar em tolices – acrescentou ela, congratulando-se intimamente com as suas palavras. – Ou estás interessado em que eu te trate por senhor Caprice?

			– Ora, Lisi, esquece essa tolice de me chamares de senhor – protestou Philip. – Afinal, tivemos a intimidade suficiente para dispensarmos esse tipo de formalidades. 

			– Tivemos a intimidade, lembra-te bem disso… – reforçou ela. 

			Como seria possível não se lembrar? Aliás, por isso mesmo foi até ali, para tentar transformar o passado em presente, para se ver livre daquele obstinado e inesquecível legado sensual. Tinha a esperança de que mais uma noite nos braços daquela sereia poderia libertá-lo para sempre do desejo que sentia por ela… da culpa… de algo que inexplicavelmente parecia acorrentá-lo àquela mulher, algo que tornava impossível esquecê-la… 

			Philip olhou em torno da sala decorada com enfeites natalícios, para a árvore de Natal num dos cantos, embelezada em verde e dourado. Sorriu, melancólico, e suspirou. Começava a concluir que viver no Médio Oriente protegia-o de lembranças que ele preferia esquecer. Culpa. Remorso. Sentimento de perda. 

			Philip olhou para as mãos de Lisi. Não tinha aliança. Embora isso não significasse que não tivesse um relacionamento. 

			Philip precisava de saber se ela estava envolvida com alguém. Embora suspeitasse que, mesmo que ela estivesse, isto não o impediria de seguir em frente com as suas intenções. 

			Lentamente, aproximou-se da poltrona diante da mesa e sentou-se, as longas pernas estendidas diante do corpo, sem deixar de notar um leve tremor nos lábios tentadores. 

			– Confesso que foi uma surpresa encontrar-te ainda a trabalhar por aqui – observou, olhando em torno do escritório da imobiliária. 

			Lisi sentiu o corpo tenso. Não devia nada àquele homem… além da verdade, claro. 

			– É que eu gosto do que faço. 

			– Presumo que sim… 

			Aquele era outro aspecto da sua personalidade que ele sempre apreciara. A habilidade infalível para indicar a propriedade certa ao cliente certo. Era exactamente isso que, de tempos em tempos, o trazia de volta àquela pequena vila em Inglaterra, enquanto procurava luxuosas propriedades para os seus clientes milionários. 

			No início ele costumava tratar directamente com Jonathan, o proprietário da imobiliária, mas depressa Lisi ocupou o seu lugar. A bela Lisi, com a sua simpatia cativante e o seu sorriso fácil. 

			Philip receara não a encontrar mais por ali. Imaginara que ela talvez já trabalhasse por conta própria, e por isso foi de certa forma desconcertante encontrá-la atrás da mesma mesa, no mesmo escritório, como se o tempo tivesse parado para eles os dois.

			Lançou-lhe um olhar intrigado. 

			– A maioria das pessoas eficientes, como tu, estaria já a trabalhar noutro lugar, numa empresa maior, com um melhor vencimento… 

			Mas como poderia ela abandonar o seu porto seguro? O trabalho tinha sido a única coisa constante naqueles dias obscuros, quando ela se perguntava como sobreviveria a tamanha mágoa. Como poderia pensar em deixar o escritório?

			– A maioria das pessoas talvez, mas eu não. 

			– Por que não? – insistiu Philip. 

			Lisi sustentou o olhar dele, mesmo quando sentiu um calafrio percorrê-la de cima a baixo. Temia que ele soubesse do seu segredo e estivesse apenas a tentar ganhar tempo para a sondar. 

			– Por que motivo te interessam as minhas possibilidades de trabalho?

			Philip encolheu os ombros. 

			– Podes chamar a isso simples curiosidade. Sempre me interessei pela vida das minhas ex-amantes. 

			Lisi conteve uma resposta mordaz. Ex-amante? Ela não se sentia como uma ex-amante, mas sim como uma mulher que partilhara a cama com ele apenas uma vez e sob um falso pretexto, antes de ele ter desaparecido da sua vida. 

			Mas ela não queria analisar aquilo, pelo menos naquele momento. 

			– Gosto de lidar com a compra e a venda de imóveis – disse, com sinceridade. – Além disso, moro perto daqui e isso é conveniente. Não faria sentido viajar não sei quantos quilómetros para encontrar uma coisa que tenho mesmo aqui à porta de casa, não concordas?

			– Plenamente.

			Mas porque é que havia de viver naquel vila, sendo tão jovem e bonita? E com tantas oportunidades lá fora? Philip não podia deixar de questionar aquilo. Os seus olhos foram irremediavelmente atraídos pelos lábios carnudos, sabendo que não ficaria satisfeito enquanto não tirasse aquela mulher do seu sistema e da sua organização. Para sempre. 

			Ele sorriu e tentou manter uma conversa convencional. 

			– Claro que Langley é um lugar cativante e com uma excelente qualidade de vida, embora não ofereça condições de progressão para ninguém. 

			Sentindo-se cada vez mais desconfortável, Lisi rezou para que ele se fosse embora. A simples presença dele abalava-a profundamente. Lembrou-se da suavidade da sua boca acariciando todos os lugares secretos do seu corpo. Era doloroso admitir que nenhum outro homem jamais o suplantara naquelas lembranças. 

			Tossiu baixinho. A última coisa que desejava na vida era hostilizá-lo, despertando-lhe suspeitas. Só que não suportava mais vê-lo ali sentado, avivando lembranças dolorosas vividas em conjunto. E o brilho inconfundível nos olhos verdes indicava que ele também não se esquecera de nada. 

			– Mas ainda não me respondeste… Em que posso ajudar-te? – perguntou, calmamente. 

			Philip apurou os olhos. Não sabia o que esperar de Lisi. Mais rancor? Muito mais, é claro. E também muita indignação. 

			Lisi olhava-o com o queixo erguido, decerto por ele ter-se atrevido a surgir diante dela após tanto tempo e sem ter ao menos avisado.

			Ainda assim, Philip percebia nela uma inesperada cautela. 

			Tentou adivinhar o que causava aquilo. Alguma coisa estava errada. Pensativo, esfregou o queixo e o maxilar, escurecidos pela sombra da barba. 

			– Por que achas que estou aqui? Achas que vim cá em negócios? Ou achas, antes, que se trata de uma viagem de prazer?

			Lisi sorriu. Era, porém, um sorriso estranho.

			– Espero que tenhas vindo em negócios. Porque não creio que o clima entre nós possa ser descrito como… agradável. Nem com toda a imaginação do mundo. 

			Oh, como ela estava enganada! Não era preciso amar uma mulher para a desejar… Philip sabia bem disso. O amor podia morrer mas o desejo dificilmente esmorecia. 

			– Então, talvez devêssemos tomar alguma atitude quanto a isso… – Ele reclinou-se na poltrona e apurou os olhos, avaliando-a. – Por que não vamos beber um copo após o trabalho?

			Era inacreditável o atrevimento daquele homem, pensou Lisi, embora, no passado, durante semanas e meses, tivesse rezado por um convite dele, enquanto tentava convencer-se de que só um equívoco daria uma explicação razoável para a atitude que ele tomara. 

			Mas essa esperança foi minguando aos poucos, enquanto crescia a consciência de que Philip Caprice mudara irrevogavelmente a sua vida. 

			Aquele homem só lhe trouxera desilusões e problemas, e se ela não se cuidasse, tornaria a fazer isso. O problema é que, desta vez, Lisi tinha muito mais a perder. 

			– Não creio que seja uma boa ideia – falou, com voz trémula. Então fez uma pausa antes de prosseguir, querendo magoá-lo como ele a magoara. – A tua mulher não iria gostar disso. Ou será que ela ignora as tuas escapadelas? Ou aceita-as?

			Philip ficou paralisado por um momento, como se ela o tivesse golpeado. 

			– Ela não poderia saber – respondeu, por fim. 

			– Oh, será que ela se separou de ti quando descobriu a nossa história? Ou as outras? Porque deve ter havido outras. Não acredito que eu tenha sido alguém especial na tua vida. 

			– Não houve separação. – Os olhos verdes estavam frios como gelo. – Ela morreu. 

			Lisi demorou alguns segundos para registar aquela informação e encolheu-se ao notar a sombra que pairou sobre a expressão de Philip. A esposa dele morrera… Como teria aquilo acontecido? Quando? Mas ela não podia perguntar. Pelo menos naquele momento. O que se poderia dizer numa situação daquelas?

			Ela engoliu em seco. 

			– Eu… sinto muito… 

			– Não sejas fingida. Tu nem sequer a conhecias. 

			– Não. Nem sequer sabia que eras casado, Philip. Se soubesse… – Ela mordeu o lábio inferior. 

			– Se soubesses farias o quê? Não terias ido para a cama comigo?

			– Não. Não teria. 

			– Tens a certeza?

			Lisi inclinou a cabeça e olhou sem ver para o documento que estivera a escrever. Não, não tinha a certeza de nada, além do poder que Philip Caprice exercia sobre ela, o poder de a transformar num objecto sexual, numa criatura selvagem que nem ela própria reconhecia e que certamente detestava. 

			– Por favor, vai-te embora, Philip. Não temos nada a dizer um ao outro. E mesmo que tivéssemos, não poderíamos conversar aqui. 

			Ele debruçou-se sobre a mesa. 

			– É exactamente por isso que te estou a convidar para tomares um copo comigo. Não estás interessada em relembrar o passado? Não queres comparar o modo como a vida nos tem tratado?

			Havia algo nas palavras dele que não soou muito bem, e Lisi sentiu-se cada vez mais apreensiva. Por que raios haveria ele de surgir diante dela querendo relembrar os velhos tempos?

			– Não estou nem um pouco interessada. 

			– Ora, Lisi, o que é que tens a perder?

			O coração? A sanidade? Ambos? Lisi balançou a cabeça. 

			– Já tenho um compromisso para depois do trabalho – disse, desprezando-se, no entanto, por ter ficado tentada a aceitar. 

			Embora tivesse recusado, havia algo na linguagem do seu corpo que indicava outra coisa, o que colocou Philip em alerta. Fosse como fosse, ele não sairia dali sem conseguir o que queria. 

			– Que tal amanhã à noite?

			– Estarei ocupada. 

			– Estás a tentar dizer-me que existe mais alguém?

			Lisi olhou-o. No rosto dele havia a arrogância daqueles que não aceitavam o «não» como resposta. 

			– Se existe ou não existe alguém, não é da tua conta. 

			– Como eu já disse, sou muito curioso a respeito da vida das minhas ex-amantes. 

			– Não creio que a duração do nosso interlúdio mereça tal descrição, não concordas comigo?

			Philip não conseguia raciocinar bem. Pelo menos naquele momento, fascinado como estava pelo arfar dos seios fartos sob a blusa de seda branca que ela usava. Ele experimentava uma verdadeira explosão de desejo. Ficou grato, por isso, ao pesado casaco de lã que usava e que escondia essa evidência. 

			– Se o termo te ofende, como preferes que eu me refira a ti?

			– De nenhuma maneira. Será que acreditaste sinceramente que poderias aparecer assim de repente, depois de tanto tempo, e que eu concordaria em continuar a nossa relação onde a deixámos?

			Lisi olhou para as feições bem definidas do rosto másculo e desejou ter passado com Philip mais do que apenas uma tórrida noite de amor, para a poder relembrar bem. Então, deu-se conta de que agora havia muito mais em jogo. E nem queria pensar no que poderia acontecer se ele descobrisse isso!

			Ela riu-se, fingindo bom humor. 

			– Faz muito tempo que superei a minha fase masoquista! – ela olhou deliberadamente para o relógio. – Agora, se me deres licença… preciso de ir trabalhar. 

			– Não pareces ter tanto assim para fazer. 

			Lisi observou-o a ir para o seu lado da mesa, com os olhos a brilharem intensamente. 

			– Philip? – murmurou, com a voz enrouquecida, quando ele se inclinou na sua direcção. 

			– Quero que me respondas a uma coisa, Lisi, apenas uma coisa… 

			A sua voz continha um tom de comando tão intenso que ela ouviu-se a dizer: 

			– O quê?

			– Existe alguém na tua vida? Um marido, noivo, namorado?

			Lisi balançou a cabeça. 

			– Não existe ninguém. 

			Ele olhou-a por um breve instante, exultante, antes de a puxar contra si. Estremeceu, ao sentir nos braços o calor macio de uma mulher. 

			O sangue latejava nos ouvidos de Lisi, e ela desejou afastá-lo, mas não encontrou forças para se mover. 

			– O que pensas que estás a fazer? – exigiu, sentindo a deliciosa pressão dos dedos dele sobre o tecido da blusa. 

			– Sabes bem o que estou a fazer… – Era aquilo que ele queria fazer desde que entrara naquela sala. Abraçou-a com mais força. – Queres que eu te beije, Lisi, não tentes negar isso. 

			A petulância de Philip tirou Lisi daquele êxtase. Ela não podia permitir aquilo. Não podia permitir que ele tornasse a usá-la, que a subjugasse. 

			– Pára com isso! – protestou, tentando libertar-se, mas o toque da campainha fez com que Philip a soltasse. 

			Era Marian Reece, a chefe de Lisi e proprietária da imobiliária, que em seguida entrou na sala. 

			– Olá, Lisi – cumprimentou, olhando de um para o outro. – Estou a interromper alguma coisa?

			Lisi notou o inconfundível tom de censura na voz da outra mulher e afastou-se de Philip, pensando que ele estivera quase a beijá-la. E ela, teria permitido isso? Certamente que não. Mas, e se tivesse… 

			O seu coração batia descontrolado, mas ela esforçou-se para recuperar a compostura. 

			– O-Olá, Marian. Este é Philip Caprice. Nós estávamos… hum… apenas a cumprimentar-nos. 

			Philip estendeu a mão para cumprimentar a recém-chegada, com um sorriso a que poucas mulheres resistiam. E Marian Reece não era uma delas. 

			Lisi conhecia a quarentona desde que ela comprara a imobiliária, dois anos antes. Gostava de Marian, embora levasse uma vida totalmente diferente da sua. Ela era uma bem sucedida mulher de negócios, enquanto que Lisi era apenas uma batalhadora mãe solteira. 

			– Lisi e eu somos… velhos amigos – disse Philip, deliberadamente. 

			– Bem, podem achar que sou meio antiquada, mas esse tipo de saudação tão calorosa não poderia ser reservada para depois do trabalho?

			– Sim, claro. Ele já estava de saída, não é, Philip?

			– Infelizmente preciso de me ir embora. Tenho negócios a tratar. – Ele lançou a Lisi um olhar que fez o coração dela disparar. – Mas voltarei amanhã. 

			Para Lisi aquilo soou mais como uma ameaça do que como uma promessa. 

			– Amanhã?

			– Sim, claro. Esqueceste que quero comprar uma casa?

			Lisi pestanejou, confusa. Ele não tinha dito que estava interessado em comprar uma casa… 

			– Foi por isso que vim aqui. Estou à procura de uma casa de férias. 

			– Para um cliente? – Lisi olhou-o com ar esperançoso. 

			A indiferença que ela demonstrava apenas aumentava o desejo de Philip, embora ela não se desse conta disso. 

			– Lamento desapontar-te, doçura, mas a casa é mesmo para mim. 

			O mundo de Lisi ameaçou desabar numa nuvem de pó e fumo. 

			– Aqui, em Langley?

			– Claro. Conheço bem esta região… É muito bonita e fica convenientemente perto de Londres. – Os olhos dele tinham um brilho diabólico. – Será perfeito para o que quero. 

			Marian interveio:

			– Claro, senhor Caprice… Será um prazer tê-lo como cliente. Se preferir, eu mesma lhe mostrarei algumas excelentes residências. 

			– Oh, não – respondeu, suavemente. – Conheço bem o trabalho de Lisi e ficarei satisfeito em tratar isto com ela. 

			Pois eu não ficarei nada satisfeita por tratar isto contigo, pensou Lisi, à beira da histeria. 

			Philip transbordava todo o seu charme quando se despediu de Marian. Em seguida, apertou a mão de Lisi, segurando-a um pouco além do necessário, enquanto a olhava intensamente. 

			– Tem um bom dia. Até amanhã. 

			– Adeus, Philip. 

			Ela permaneceu em silêncio, junto de Marian, enquanto o observava a partir. As suas mãos tremiam quando ele saiu e fechou a porta atrás de si. 

			Quando Marian se virou para dela, os seus olhos tinham adquirido uma expressão suave e solidária. 

			– Então, Lisi, quando é que lhe pretendes contar?

			Lisi congelou. 

			– Contar o quê?

			– A verdade, claro. – Ela pousou no braço de Lisi a sua mão bem tratada. – Que ele é o pai do teu filho. 
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